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	Prefácio

	 

	O "Manifesto" foi publicado como a plataforma da "Liga Comunista", uma associação de trabalhadores, primeiro exclusivamente alemã, depois internacional e, sob as condições políticas do Continente antes de 1848, inevitavelmente uma sociedade secreta. Em um Congresso da Liga, realizado em Londres em novembro de 1847, Marx e Engels foram encarregados de preparar para publicação um programa partidário teórico e prático completo. Elaborado em alemão, em janeiro de 1848, o manuscrito foi enviado à gráfica em Londres algumas semanas antes da revolução francesa de 24 de fevereiro. Uma tradução francesa foi lançada em Paris, pouco antes da insurreição de junho de 1848. A primeira tradução inglesa, de Helen Macfarlane, apareceu no "Red Republican" de George Julian Harney, Londres, 1850. Uma edição dinamarquesa e uma polonesa também haviam sido publicadas.

	A derrota da insurreição parisiense de junho de 1848 - a primeira grande batalha entre o Proletariado e a Burguesia - colocou novamente em segundo plano, por um tempo, as aspirações sociais e políticas da classe trabalhadora européia. Daí em diante, a luta pela supremacia foi novamente, como havia sido antes da revolução de fevereiro, apenas entre os diferentes setores da classe operária; a classe operária foi reduzida a uma luta pelo espaço político, e à posição de extrema ala dos Radicais de classe média. Onde quer que os movimentos proletários independentes continuassem a mostrar sinais de vida, eles eram impiedosamente perseguidos. Assim, a polícia prussiana perseguiu o Conselho Central da Liga Comunista, então localizado em Colônia. Os membros foram presos e, após dezoito meses de prisão, foram julgados em outubro de 1852. Este celebrado "julgamento comunista de Colônia" durou de 4 de outubro a 12 de novembro; sete dos prisioneiros foram condenados a penas de prisão em uma fortaleza, variando de três a seis anos. Imediatamente após a sentença, a Liga foi formalmente dissolvida pelos demais membros. Quanto ao "Manifesto", parecia, a partir daí, estar condenado ao esquecimento.

	Quando a classe trabalhadora européia recuperou forças suficientes para outro ataque contra as classes dirigentes, a Associação Internacional de Trabalhadores surgiu. Mas esta associação, formada com o objetivo expresso de soldar em um só corpo todo o proletariado militante da Europa e da América, não pôde proclamar de uma só vez os princípios estabelecidos no "Manifesto". A Internacional estava obrigada a ter um programa suficientemente amplo para ser aceitável para os sindicatos ingleses, para os seguidores do Proudhon na França, Bélgica, Itália e Espanha, e para os Lassalleanos.1 na Alemanha. Marx, que elaborou este programa a contento de todas as partes, confiou inteiramente no desenvolvimento intelectual da classe trabalhadora, que certamente resultaria de uma ação combinada e discussão mútua. Os próprios acontecimentos e vicissitudes da luta contra o Capital, as derrotas ainda mais que as vitórias, não puderam ajudar a trazer à mente dos homens a insuficiência de suas diversas narinas favoritas, e preparar o caminho para uma visão mais completa das verdadeiras condições de emancipação da classe trabalhadora. E Marx estava certo. A Internacional, ao se separar em 1874, deixou os trabalhadores bastante diferentes dos homens que os havia encontrado em 1864. O orgulho na França, o Lassalleanismo na Alemanha, estava morrendo e até mesmo os sindicatos conservadores ingleses, embora a maioria deles há muito tempo tivesse cortado sua conexão com a Internacional, estavam avançando gradualmente para aquele ponto em que, no ano passado em Swansea, seu Presidente poderia dizer em seu nome: "O Socialismo Continental perdeu seus terrores para nós". De fato, os princípios do "Manifesto" haviam feito progressos consideráveis entre os homens de trabalho de todos os países.

	O Manifesto em si veio assim novamente para a frente. O texto alemão tinha sido, desde 1850, reimpresso várias vezes na Suíça, Inglaterra e América. Em 1872 foi traduzido para o inglês em Nova York, onde a tradução foi publicada no "Woodhull and Claflin's Weekly". A partir desta versão inglesa, foi feita uma francesa em "Le Socialiste" de Nova Iorque. Desde então, pelo menos mais duas traduções em inglês, mais ou menos mutiladas, foram feitas na América, e uma delas foi reimpressa na Inglaterra. A primeira tradução russa, feita por Bakounine, foi publicada no escritório "Kolokol" de Herzen em Genebra, por volta de 1863; uma segunda, pela heróica Vera Zasulitch, também em Genebra, 1882. Uma nova edição dinamarquesa pode ser encontrada em "Socialdemokratisk Bibliothek", Copenhagen, 1885; uma nova tradução francesa em "Le Socialiste", Paris, 1886. A partir desta última, uma versão em espanhol foi preparada e publicada em Madri, 1886. As reimpressões alemãs não devem ser contadas; foram, no mínimo, doze no total. Uma tradução armênia, que deveria ser publicada em Constantinopla há alguns meses, não viu a luz, me disseram, porque a editora tinha medo de lançar um livro com o nome de Marx, enquanto o tradutor se recusava a chamá-lo de sua própria produção. De outras traduções para outros idiomas eu ouvi, mas não as vi. Assim, a história do Manifesto reflete, em grande parte, a história do movimento operário moderno; atualmente é sem dúvida a produção mais difundida, a mais internacional de toda literatura socialista, a plataforma comum reconhecida por milhões de operários da Sibéria à Califórnia.

	No entanto, quando foi escrito, não poderíamos tê-lo chamado de Manifesto Socialista. Por socialistas, em 1847, foram entendidos, por um lado, os adeptos dos vários sistemas utópicos: Owenitas na Inglaterra, Fourieristas na França, ambos já reduzidos à posição de meras seitas, e gradualmente morrendo; por outro lado, os charlatões sociais mais multifacetados, que, por todas as maneiras de mexer, professaram corrigir, sem qualquer perigo para o capital e o lucro, todos os tipos de ressentimentos sociais; em ambos os casos, os homens fora do movimento operário e olhando mais para as classes "educadas" para obter apoio. Qualquer parcela da classe trabalhadora tinha se convencido da insuficiência de meras revoluções políticas, e tinha proclamado a necessidade de uma mudança social total, essa parcela, então, se autodenominava comunista. Era um tipo de comunismo grosseiro, rudimentar, puramente instintivo; ainda assim tocava o ponto cardeal e era poderoso o suficiente entre a classe trabalhadora para produzir o comunismo utópico, na França de Cabet, e na Alemanha de Weitling. Assim, o Socialismo era, em 1847, um movimento de classe média, o Comunismo um movimento de classe operária. O socialismo era, pelo menos no continente, "respeitável"; o comunismo era exatamente o oposto. E como nossa noção, desde o início era que "a emancipação da classe trabalhadora deve ser o ato da própria classe trabalhadora", não poderia haver dúvidas sobre qual dos dois nomes devemos tomar. Além disso, desde então, estamos longe de repudiá-lo.

	Sendo o "Manifesto" nossa produção conjunta, me considero obrigado a afirmar que a proposta fundamental que forma seu núcleo pertence a Marx. Essa proposição é: que em cada época histórica, o modo predominante de produção e intercâmbio econômico, e a organização social que necessariamente se segue a ele, formam a base sobre a qual se constrói, e da qual somente a história política e intelectual daquela época pode ser explicada; que consequentemente toda a história da humanidade (desde a dissolução da sociedade tribal primitiva, mantendo a terra em propriedade comum) tem sido uma história de lutas de classe, disputas entre classes exploradas e exploradas, governantes e oprimidas; que a história dessas lutas de classe forma uma série de evoluções nas quais, hoje em dia, foi atingido um estágio no qual a classe explorada e oprimida - o proletariado - não pode alcançar sua emancipação do domínio da classe exploradora e dominante - a burguesia - sem, ao mesmo tempo e de uma vez por todas, emancipando a sociedade em geral de toda exploração, opressão, distinções de classe e lutas de classe.
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